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Conheça a
história de
Hercílio Pirão

Dono de restaurante tradicional
na Praia do Canto, em Vitória,
ele cravou seu nome na
gastronomia capixaba. São
33 anos mantendo a tradição
da moqueca. Páginas 16

PESCADORES DO RIO
DOCE PEDEM SOCORRO
Proibidos de pescar, trabalhadores estão sem renda e ajuda

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

A solução para eles é
Deus. Porque sem ampa-
ro, sem renda, sem infor-
mação, semajuda,pesca-
dores e comerciantes que
dependemdoRioDocese
apegam à esperança no
divino de que tudo, no fi-
nal das contas, vai acabar
dando certo.
“Vamos aguentar até

quandoDeusmandar”,diz
o pescador José Lino Mo-
raes, 62 anos, enquanto
ajeitaarede,hojesemuso.
Ele é de Povoação, colônia
localizada em Linhares,
municípioqueabrigaa foz
doRioDoce, naviladeRe-
gência. Foi pelo local que
desembocou no litoral ca-
pixaba a onda de lama de
rejeitos deminério dabar-
ragemda Samarco rompi-
da emMariana,MinasGe-
rais, no último dia 5.
Além das lamentáveis

mortes de 13 moradores
deMariana e dos 10 desa-
parecidos, o mar de lama
carregouconsigoafaltade
perspectiva e de garantia
de renda de gente que só
tem o Rio Doce como sua
fonte de sobrevivência.
Na casa da pescadora

Rosa de Jesus da Silva Al-
ves,38,osfreezersondefi-
cavam os peixes estão va-
zios. “Assim como a Sa-
marco não estava prepa-
rada, os pescadores tam-
bémnãoestavam.Onegó-
cio do pescador é rede, é
pesca, não vivemos de ou-
tra coisa.Nós estamosque
nem os peixes, morrendo
afogados”, lamenta Rosa.
Proibidosdepescar tanto

noRioDoce,quantonomar
enlameado, os trabalhado-
res esperam se sustentar
comodinheirodoMinistério
da Pesca para compensar o
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períodododefeso,quevaide
novembro a fevereiro. O
problema é que a primeira
parcela sócaino finaldede-
zembro, daqui a quatro se-
manas, uma eternidade pa-
ra quem já está semrenda.
Rosa conta que sua famí-

lia só não está passando fo-
meporcausadasolidarieda-
de da Associação de Barra-
queiros de Linhares, que re-
colheucestasbásicaseasdo-
ouàcolônia,naépocadees-
tiagem e seca que atingia o
rio, antes aindada lama.
“Daempresanão recebe-

mosnada.Edelanãoquere-
moscestas.Queremos inde-
nização. Não queremos fa-
vor, queremosonossodirei-
to”, reivindicaRosa.
Sem os peixes, a pesca-

dora Regina Barcelos, 46,
também de Povoação, sus-
tenta os seis filhos com a
renda de R$ 530 vinda do
BolsaFamília.“Épouquinho
mas tudo Deus ajuda”, crê
Regina, que trabalha como
marido, tambémpescador.
“Nessaépocaeraparaes-

tarmos pescando em al-

Aqui era uma
fartura. Hoje
em dia não tem
peixe. Tirava
até R$ 3 mil
pescando.
Agora não tiro
nada”
—
LÁZARO ROLDÃO
23 ANOS, PESCADOR

to-mar. Mas agora estamos
de braços cruzados, sem sa-
ber oque fazer”, dizRegina.
As pescadoras, junto

com seus maridos, fazem
partedogrupode100pes-
cadores de Povoação. “A
prefeituranãoveiodarne-
nhuma assistência à co-
munidade.Estãotodosem
Regência”, reclama Rosa.
Pela respostadaprefeitu-

ra,algumtipodeaçãosóde-
vevirmesmoestasemana.A
prefeitura diz que apresen-

tou à Samarco projeto para
identificar os impactos. “A
resposta da empresa vai ser
informada na próxima se-
mana”, comunicoupornota
na última sexta-feira a pre-
feitura. “Omunicípioaguar-
da a contrapartidadamine-
radorapara iniciar apesqui-
sa”, finaliza anota.

MEDO
Se em Povoação, os pes-

cadores não poupavam crí-
ticasàempresa responsável

pela catástrofe humana e
ambiental, em Regência, o
clima era de receio.
Medo de perder o paga-

mento de diárias que a em-
presa entrega aos morado-
res por colocar e manter os
equipamentos que deve-
riamevitar a chegada da la-
maàs laterais da fozdo rio.
Como não possuem ne-

nhum outro tipo de renda,
hoje os pescadores de Re-
gência vivem uma relação
cruel dedependência traba-

lhista com a empresa, que
conseguiu unir em si a res-
ponsabilidade por tirar a
fontede rendadeles, o rio, e
seraúnicaempregadoraho-
je de pessoas que nunca co-
nheceramoutra função.
Navila,são60pescadores

pagos comas diárias. De to-
dasas tentativas,apenasum
delesaceitoufalar. “Soupes-
cadorhánoveanos.Éminha
únicafontederenda.Eunão
sei como vai ser depois. Mi-
nha esposa está desempre-
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Voz abalada

José tentou se aposentar

por invalidez por causa

das sequelas de um cân-

cer na garganta. Ele força

a voz, já abalada, para dar

conta do comércio.

“Nosso sustento é isto aqui. Não sou
100% de saúde. São cinco pessoas na
família. A gente só depende da praia”
—
JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS
57 ANOS, COMERCIANTE

FOTOS: BERNARDO COUTINHO

Sustento

Restam a José Lino 10 qui-

los de peixe para vender,

mas ele admite que as

pessoas estão com medo

de comprar com medo de

contaminação.

“Vou vivendo conforme Deus quer.
Sou velho e não aguento ir para o
mar, então pescava na beira do rio”
—
JOSÉ LINO MORAES
62 ANOS, PESCADOR

gada. O barco, parado. Sei
trabalhardepedreiroemar-
ceneiro.Mascomesseacon-
tecimento, acabou o traba-
lho em Regência”, lamenta
LázaroRoldão, 23anos.
O presidente daAssocia-

ção de Pescadores de Re-
gência, Leone Carlos, diz
que são pagos R$ 150 para
cada pescador trabalhar na
tentativa de contenção da
lama.O trabalho vai das 5h
às 17h. Se houver saídas de
barco,opescadordeRegên-

cia recebemais R$300.
O comerciante JoséAn-

tôniodosSantos,57, se re-
cuperou de um câncer na
gargantahádoisanos,mas
sua voz está comprometi-
da definitivamente. Com
dificuldade para falar, ele
tentamanterumcomércio
na Prainha de Povoação.
Tenta. “Esse ano a gente
esperava mais movimen-
to. Aí veio esse desastre”,
dizaoapontarparaapraia
vazia, demar lamacento.
“O nosso sustento é isso

aqui. Eu vou ter que vender,
alugar ou voltar para trás”,
lamenta José, que saiu da
Bahiaembuscadeumlugar
com mais oportunidades. E
encontrouPovoação.
Por nota, a Samarco in-

formou que foi iniciado le-
vantamentodeimpactosso-
ciais na Bacia do Doce “que
nortearãooplanodemitiga-
çãodeimpactossociais,com
atenção especial às comuni-
dades ribeirinhas”. Disse
ainda que está recebendo
dasprefeituraseórgãosalis-
ta de pescadores para iden-
tificação e cadastro.

ABANDONO
A fome ainda não che-

gou,mas as contas já estão
atrasadas. Só a passagem
de ônibus de Povoação pa-
ra o Centro de Linhares (o
lugar mais próximo para
pagá-las), custa R$ 9.
“Quando a gente tem o di-
nheirodaenergia,faltaoda
passagem”, lamenta Rosa.
Amparados pela fé em

Deus,RosadeJesuseoutros
pescadores esperam tam-
bém a ajuda dos homens.
“Não nos abandonem. Se-
nãonós estamos perdidos.”

LLLááázzzaaarrrooo RRRooollldddãããooo
lllaaammmeeennntttaaa pppooorrr
nnnãããooo pppooodddeeerrr
pppeeessscccaaarrr mmmaaaiiisss nnnooo
RRRiiiooo DDDoooccceee

Regina Barcelos e o marido sustentam seis filhos com a pesca, que agora está proibida no Rio Doce

gazetaonline.com.br
Confira galeria de fotos e
depoimentos no site

“Pesco há 30 anos, desde
criança. Pai pescador criou a
gente na pesca. Mas aqui não
recebemos nada de ninguém”

ADVALDO DANIEL ALVES
42, PESCADOR



14CIDADES
A GAZETA DOMINGO, 29 DE NOVEMBRO DE 2015

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

Hoje
Máxima 37 / Min. 17

Amanhã
Máxima 37 / Min. 17

Terça
Máxima 38 / Min. 17

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 26/11
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Regular
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Regular
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Sem medição
Vitória - Centro Bom
Vitória - Enseada do Suá Sem medição

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,4 às 05:21
e 1,3 às 17:02

Baixamar: 0,5 às 11:13
e 0,2 às 23:47

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,3 às 05:02
e 1,3 às 16:49

Baixamar: 0,4 às
11:00 e 0,2 às 23:23

Ventos
Norte a nordeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,0 a
1,3

Sol
Nascer: 05:52

Por do sol: 19:07

Lua
Cheia

25/11 - 19:00
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“RIO DOCE VAI RESSUSCITAR

EM ATÉ CINCO MESES”
Professor da UFRJ fez estudo encomendado pelo governo federal

Embora esteja considera-
do atualmente “morto”, o
RioDoce, que recebeumais
de25milpiscinasolímpicas
de lama proveniente do
rompimento da barragem
da mineradora Samarco,
emMariana (MG), “vai res-
suscitar” em até cinco me-
ses, no final da época de
chuvas, em abril do próxi-
mo ano. A afirmação é de
PauloRosman,professorde
Engenharia Costeira da
COPPE/UFRJ, entrevistado
pela BBCBrasil.
Aconclusãodoprofessor

já provoca polêmica nas re-
des sociais, já que ele é o
mesmo especialista que ha-
via afirmado que a lama se
espalhariapornomáximo9
kmnomar.Masosrejeitosjá
alcançarammais de 43 km
aonorte deRegência.
Paulo Rosman é autor de

um estudo encomendado
peloMinistériodoMeioAm-
bienteparaavaliarosimpac-
tos e a extensão da chegada
da lamaaomar. Embora es-
pecialistas tenham divulga-
doprevisõesdedanoscatas-
tróficos,Rosmanafirmaque
osefeitosnomarserão“des-
prezíveis”.
Eledizque,namaiorpar-

tedopercursodorioDoce,as
próprias chuvas devem lim-
par os estragos e os peixes
devemvoltaraorionoperío-

VITOR NOGUEIRA - 23/11/2015

Paulo Cesar Rosman

dodecincomeses,e,nomar,
a diluição dos sedimentos
deve ocorrer de formamais
rápida - até janeiro do pró-
ximo ano. Confira abaixo
trechosda entrevista:

Comooriovai “ressusci-
tar”?
Há a visão quantitativa e
friadopesquisador,docien-
tista, e a visão emocional e
por vezes desesperada do
morador, do pescador e do
índio.Osdois estão expres-
sando as suas razões. Ne-

nhumdosdoisestácertoou
errado. No caso da ciência
as coisas são mais factuais,
quantitativas, mais numé-
ricas.Adiferençaéqueorio
estámortonestemomento,
éverdade,mas ressuscitará
muito rapidamente, e eles
vão poder comprovar isso.
Há muitos exemplos de
acidentes muito mais gra-
vesemaissériosdoqueeste
da barragem de Mariana.
Veja a erupçãovulcânicado
monte Santa Helena, nos
Estados Unidos (em1980).

Foi tudo devastado e des-
truído, numa área imensa-
mentemaior.Vocêvai láho-
je evêqueosanimais volta-
rameamata voltou.
Parafazeraconta,vocêtem
que pegar o peso da lama e
dividirpelamassaespecífica
dessa lama. Se neste mo-
mento eu tenho 4 kg/m3 de
águaefordividirpelamassa
da lama, dámais oumenos
1,3mm. Então isso significa
que se esses sedimentos to-
dos sedepositassemno fun-
do do rio formariam um ta-
petede1mmdeespessura,o
que nem vai acontecer, por-
queacorrentezavailevar.As
fortes chuvas entre novem-
broeabril"lavarão"orioDo-
ce, numprocessonatural.
Digo isso baseado em
quantidades de sedimen-
tos, em conhecimentos de
processos sedimentológi-
cos, na dinâmica de trans-
portedessessedimentospe-
las correntes dos rios, dos
estuários, das zonas costei-
ras.Anaturezaseadapta,se
reconstrói, semodifica.

Comoosenhorresponde
a especialistas que ava-
liam que a recuperação
doriopodelevarmaisde
dezanos?
Eu diria apenas que eu es-
pero que eles estejam enga-
nados. Mas basta olhar coi-

Registro feito quando a lama de rejeitos do Rio Doce invadiu o mar de Linhares

sas que já aconteceram. Por
exemplo, a quantidade de
sedimentosquedesceuden-
trodorio Itajaí-Açu(SC),no
final de 2008, quando caí-
ram inúmeras encostas no
vale do Itajaí, na região de
Itajaí e Blumenau. Houve
um desmoronamento do
cais do porto, um mega-as-
soreamentodocanaldopor-
todeItajaí,semcontardiver-
sas mortes na tragédia. Foi
um evento natural, e em
quantitativos ele é extrema-
mentemaiordoqueessedo
rio Doce. E o porto de Itajaí
estálá,orioItajaí-Açúestálá,
Blumenau está lá. O rio vol-
touaonormal.

É possível mensurar a
quantidadedesedimen-
tosquechegouaomar?
Sim. A concentração a 10
kmdedistânciadafozdorio
Doce,ondea lamatevecon-
tato comomar, estavaentre
50 e20mg/l de sedimentos
em suspensão. Isto émuito
insignificanteparaserconsi-
deradoriscoambiental.Para
seterumaideia,aáguaden-
tro de uma baía tem tipica-
mente entre 50 mg/l a 100
mg/ldesedimentosemsus-
pensão. A água de um rio
com cor barrenta tem em
torno de 500 mg/l de sedi-
mentos de suspensão, são
todosdadosnaturais.

Samarco não vai pagar funcionários
A Samarco Mineradora,

cujas donas são a Vale e a
BHP Billiton, informou que
“não poderá cumprir os
compromissos financeiros
comseusfuncionáriosefor-
necedores”. Segundo a em-

presa,omotivoéobloqueio
de cerca deR$300milhões
determinadopela Justiça.
Na última sexta-feira, o

Ministério Público de Mi-
nas Gerais informou que a
Samarco pediu mais prazo

paradepositaraquantiade
R$ 292.011.480,07, refe-
rente a parte da primeira
das duas parcelas do acor-
do firmadoentre aminera-
dora,oórgãoeoMinistério
Público Federal (MPF). A

empresa deveria ter dispo-
nibilizado R$ 500 milhões
até quinta-feira.
Ainda de acordo com a

nota da Samarco, “a em-
presa se desculpa pelo
transtornocausado,princi-

palmente, a seus funcioná-
riose fornecedores,e refor-
çaqueasmedidasparaare-
gularização dos pagamen-
tos, infelizmente,nãoestão
sob sua alçada”.
A mineradora também

informou que já solicitou li-
beraçãoaojuízodeMariana
econtinuatomandotodasas

medidas legaiscabíveispara
odesbloqueiodas contas.
A Samarco tem 1.586

empregados diretos em
Mariana e 1.274 funcioná-
rios em Anchieta, no Espí-
rito Santo, alémdeescritó-
rios emBHeVitória. Cerca
de2,4milterceirizadostra-
balhampara a Samarco.
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BARRAGENS EM LAGOAS
Onze barragens são construídas para lama não atingir lagoas

AMABILY CALIMAN

Para prevenir que os rejei-
tos de minério da lama de
Mariana, em Minhas Ge-
rais, chegue às lagoas de
Linhares,NortedoEstado,
serão construídas onze
barragens nos canais que
ligam os mananciais ao
Rio Doce. As obras come-
çaramnaúltima sexta-fei-
ra e estão sendo executa-
das pela prefeitura.
Ao todo, 20 lagoas do

município recebem inter-
ferência do Rio Doce,
quando acontece uma
cheia. “Asbarragensestão
sendo feitas de forma
emergencial para que, ca-
so haja uma enchente, os
resíduos de minério que
estãonoRioDocenãoafe-
tem as lagoas. Nossa
preocupação é comaárea
rural, comapopulação ri-

REPRODUÇÃO/ TV GAZETA

Em caso de enchente, a lama com rejeitos do Rio Doce poderá afetar as lagoas

Moradores temem poluição do Rio Ipiranga
Osmoradoresdacomuni-

dade de Urussuquara, vila
depescadores localizadana
divisalitorâneaentreLinha-
res e São Mateus, estão
preocupados com a chega-
da da lama que avança ao
norte da foz doRioDoce.

EmUrussuquara está lo-
calizadaa fozdoRio Ipiran-
ga, por isso a comunidade
teme que a lama adentre o
rio, causandomorte de pei-
xes e outros animais. As fa-
míliasdaregiãosobrevivem
da pesca no rio e no mar e

tambémdo turismo.
“A gente está desespera-

do porque se ela chegar vai
acabar com os peixes tanto
do mar quanto do berçário
dabocadabarra. Se a lama
chegar vai fazer umgrande
estrago”, disse a pescadora

TerezaViana.
A assessoria de comuni-

cação da Prefeitura de São
Mateus informouque ainda
nãofoi iniciadoofechamen-
to da foz do Rio Ipiranga.
Umaequipedasecretariade
Meio Ambiente participou

de reunião em Vitória, com
representantes do governo
doEstadoedaSamarco,on-
de solicitou o fechamento
dos riosque fazemencontro
comomar emSãoMateus.
O Iema já liberou que a

Samarco realize as obras de
urgência, assim que for
constatado que a lama che-
gará no litoral de São Ma-

teus.JáaSamarcoinformou
que está tomando as provi-
dências paramitigar as con-
sequências do avanço da
mancha, agindo de acordo
com as exigências dos ór-
gãos reguladores. O avanço
da lama, bemcomoopossí-
velcontatocomlagoaserios
temsidomonitoradodiaria-
mente, segundoaempresa.

beirinha que usa essas
águas para irrigação e até
para o consumo”, disse o
secretário Municipal de
Obras, Euder Pedroni.
Na lagoa deTerra Alta,

está sendo construída a
segunda barragem do
município. O local é um
dos primeiros a receber
as obras, porque caso
aconteça uma enchente
no Rio Doce, logo será

atingida pelas águas de
rejeitos de minério.
Alémde Terra Alta, ou-

tras três barragens tam-
bémestão sendo construí-
das: a da Lagoa de Terra
Altinha, Valão deTerraAl-
ta e a do Rio Pequeno. Ao
todo, serão onze barra-
gens construídas.
As obras são emergen-

ciais e, por isso, homens e
máquinas corremcontrao
tempo, já que a lama con-
tinua descendo pelo Rio
Doce. A previsão é que as
barragens fiquem prontas
emdezdias apartir do iní-
cio das obras.
O valor orçado para a

conclusão do serviço é de
R$ 1 milhão. A prefeitura
vai pedir à Samarco que
contribua com os custos.
(Com informações do
G1)

RISCO

20
lagoas

Recebem interferência

do Rio Doce quando

acontece uma cheia.


